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C
ariocas sangue bom com um pé na
Europa. Não foi só nos costumes
que nossos colonizadores deixa-
ram sua marca. A herança portu-
guesa está registrada também na

genética de 90% dosmoradores doRio de Ja-
neiro. Mesmo entre negros, a origem euro-
peia émaioria. É o quemostra uma pesquisa
inédita realizada pelo Laboratório de Diag-
nósticos porDNAdaUniversidade doEstado
doRio (Uerj). O estudo, coordenado pelo bió-
logo Elizeu Fagundes de Carvalho, identifi-
cou a origem do gene presente na população
carioca edescobriuqueas características físi-
cas ebiológicas, passadasdepai para filho, ge-
ração após geração, estão mais próximas dos
europeus do que dos africanos ou indígenas.

Adescoberta feita apartir da análise de cer-
ca de 500 amostras sanguíneas revelou mais
umasurpresa, quepodeapimentaraindamais
a discussão sobre a polêmica política de cotas
raciais. Depois de comparar o sangue de 250
pessoas que se autodeclaram afrodescenden-
tes, a conclusão é que, atémesmoneste grupo,
apresençadosantepassados europeus édomi-
nante em 56% dos indivíduos. “O que vemos
hojeéumreflexodecomooshomensserelacio-
naram no passado e como essa hereditarieda-
de se mantém até os dias atuais. Por isso, não
hácomose falaremcotas, anão ser sociais,nu-
ma populaçãomiscigenada como a nossa”, ex-
plicaodiretor do laboratório, ElizeuCarvalho.

Omapeamento genético dos cariocas sur-
preendeuoprofessordeEducaçãoFísicaGeil-
tonCâmara, 35 anos. “Achavaque fosse o con-
trário. Que a maior herança tivesse vindo de
africanos ou indígenas”, conta. Neto de ne-
gros e bisneto de índios, o carioca se casou
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com a fisioterapeuta Silvana Fernandes de
Araújo, 32 anos, que, por suavez, herdouage-
néticados avósportugueses.Damistura, nas-
ceu Júlia, 6 anos. A beleza da filha contrasta
com o preconceito que perdura por cinco sé-
culos após a colonização. “Amaioria não fala,
porque o racismo é crime. Mas a gente nota
os olhares de reprovação. Chegam a pergun-
tar se ele é jogador de futebol”, diz Silvana.

Uma volta ao passado permite decifrar as
razõesda supremaciadospatríciosna genéti-
ca carioca. Segundo o historiador Nireu Ca-
valcanti, no período colonial era comum que
senhores brancos tivessem filhos com espo-
sas, negras e índias. “As escapadas sexuais
eram aceitas culturalmente. Afinal, ele deti-
nha o poder financeiro. Quando nascia uma
criançadobranco comaescrava, a própria se-
nhora criava. Jáonegronão tinhaamesma li-

berdade para se relacionar com abranca”, ex-
plicaCavalcanti. Assim, os genes europeus fo-
ram sendo passados ao longo dos anos.

O carioca Marcelo Velloso, 43, técnico em
eletroeletrônica, é facilmente confundido
com estrangeiro. Tem pele e olhos claros, he-
rança alemã e portuguesa. Já a esposa, a fo-
noaudióloga Cinthia Barbosa Velloso, 38,
com quem teve a filhaMarcela, de 1, tem tra-
ços indígenas e negros. Se tivesse vivido no
passado, ele teria sido um dosmuitos benefi-
ciados por ajudar namistura dos povos. “Na-
quela época, o casamentode brancos comne-

gras ou índias era incentivado comapartilha
de cargos públicos”, diz o historiador.

Na família Rocha, amistura de raças virou
tradição. Uma miscigenação que não está só
no sangue: faz parte de um cultura passada
por gerações. Neta de portugueses e índios,
Maria JoséRocha, 59anos, ébembranca, ape-
sar de ter pai de pele vermelha. Há 30 anos,
conheceu seu marido, Sérgio Martins da Ro-
cha, 60, fruto do casamentode umnegro com
uma branca. A história dos pais de Sérgio se
repetiu. Os filhos café com leite do casal gos-
taram da ideia de colorir o Rio: também na-
moram jovens comtons depele diferentes. “A
diferença física não é importante, o que atrai
é a personalidade”, ensinaMaria.

Amostras de teste de paternidade

Origem da herança europeia
está na frequência com que
os senhores brancos tinham
filhos com índias e negras

Colaborou Cristine Gerk

Apesar de a miscigenação
no Rio atravessar séculos,
famílias inter-raciais ainda
são alvo de preconceito

Marcelo é confundido com gringo no Rio. De seu casamento com Cinthia, de traços indígenas e negros, nasceu a filha Marcela

Elizeu coordenou o estudo, que usou sangue coletado para testes de paternidade

>Nos últimos 14 anos, o Laboratório de
DiagnósticoporDNAdaUerj se tornouum
dos mais importantes centros de referên-
cia no País. Ali são feitos todos os testes de
paternidade determinados pela Justiça.
Por ano, são realizados 6.500 exames. To-
dosgratuitos. Pais e filhosdevemceder san-
gue ou saliva, no caso de crianças, para as
análises que são custeadas pelo Tribunal
de Justiça (TJ) e peloMinistério Público.

Acadamês, o laboratório realiza emmé-
dia 500 testes que, em caso positivo, vão
obrigar o pai a reconhecer a criança e a pa-
gar pensão alimentícia. Foi justamente

através dessas amostras que surgiu a pes-
quisa. “Pedimos autorização a todos eles e
garantimos que o sigilo seriamantido”, diz
o professor e doutor em Ciências Elizeu
Carvalho. A partir de uma amostra de san-
gueousaliva, opesquisador chegaatéonú-
cleo das células onde estão osDNAs.

O mesmo estudo foi realizado em ou-
tros dois estados brasileiros. Em Alagoas,
os genes europeus estão presentes em91%
dapopulação, enquanto naBahia, 19%das
pessoas têm origem africana e 80% traços
europeus.NoRio são 8%de africanos e 2%
de indígenas.

>>Envie flagrantes de sua cidade.
Denuncie mandando fotos para nós
conexao@odia.com.br
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